
PLANO DE TRABALHO FINAL - PTF



AUDIÊNCIAS PÚBLICAS DE 
ENGAJAMENTO



PDS LITORAL

O Plano para o Desenvolvimento 
Sustentável do Litoral do Paraná – PDS 
Litoral – abrange os sete municípios que 
compõem a região litorânea do Paraná.

Municípios
Extensão do território 

municipal (Km²)

Percentual do território municipal 

em relação à Região

Antonina 876,040 14%

Guaraqueçaba 2.304,820 36%

Guaratuba 1.324,260 21%

Matinhos 115,330 2%

Morretes 688,550 11%

Paranaguá 813,720 13%

Pontal do Paraná 201,940 3%

TOTAL 6.329,102 100%



OBJETIVO GERAL

Traçar diretrizes e ações estratégias para 
o desenvolvimento sustentável do 
Litoral do Paraná

• Respeitando as peculiaridades de 
cada município e a fragilidade 
ambiental da região.

• Protegendo o patrimônio natural, 
histórico e cultural.

• Garantindo o protagonismo dos atores 
locais.



• Ele será elaborado contemplando as 
vocações e potencialidades da região, nas 
dimensões sócio territoriais, ambientais, 
de infraestrutura, econômicas e 
institucionais.

• A elaboração do plano visa sintonizar as 
ações dos três níveis de governo e da 
sociedade local, de forma a concentrar 
esforços na definição de ações que 
permitam o desenvolvimento sustentável 
da região.

• Prazo de elaboração: 12 meses.

PDS LITORAL

DIMENSÕES DO PLANO

• Sócio Territorial

• Infraestrutura

• Econômico

• Ambiental

• Institucional
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ELABORAÇÃO DO PLANO DE TRABALHO

REUNIÕES TÉCNICAS

RELATÓRIO PRELIMINAR



PREPARAÇÃO DAS OFICINAS

CONTATO INICIAL COM AS PREFEITURAS

 Identificação de um interlocutor local

Apresentação do PDS Litoral

Local para a realização das oficinas

 Identificação dos atores locais

Apoio à mobilização



MOBILIZAÇÃO

MOBILIZAÇÃO

Convites (1.500 envios)

Cartazes

Site

Mídias sociais

Banners

 Jornais, rádio, tv

Convites (mailing list)



MOBILIZAÇÃO

MOBILIZAÇÃO

Convites (1.500 envios)

Cartazes

Site

Mídias sociais

Banners

 Jornais, rádio, tv

Cartazes e banners (Whatsapp)



MOBILIZAÇÃO

MOBILIZAÇÃO

Convites (1.500 envios)

Cartazes

Site

Mídias sociais

Banners

 Jornais, rádio, tv

Facebook: https://www.facebook.com/pdslitoral/

https://www.facebook.com/pdslitoral/


MOBILIZAÇÃO

MOBILIZAÇÃO

Convites (1.500 envios)

Cartazes

Site

Mídias sociais

Banners

 Jornais, rádio, tv

Twitter: https://twitter.com/pdslitoral

https://twitter.com/pdslitoral


MOBILIZAÇÃO

MOBILIZAÇÃO

Convites (1.500 envios)

Cartazes

Site

Mídias sociais

Banners

 Jornais, rádio, tv

Site: https://pdslitoral.com

https://twitter.com/pdslitoral


MOBILIZAÇÃO

MOBILIZAÇÃO

Convites (1.500 envios)

Cartazes

Site

Mídias sociais

Banners

 Jornais, rádio, tv



REALIZAÇÃO DAS OFICINAS

OFICINAS DE ENGAJAMENTO

Antonina



REALIZAÇÃO DAS OFICINAS

OFICINAS DE ENGAJAMENTO

Morretes



OFICINAS DE ENGAJAMENTO

EQUIPES DE ACOMPANHAMENTO MUNICIPAIS

 Instituídas nos 7 municípios.

Segmentos participativos adaptados à
realidade de cada município.

Necessidade de complementação para
representação de comunidades tradicionais,
especialmente pescadores.

Preocupação dos participantes com horário e
deslocamento para que a participação se
viabilize.



REGISTRO

REGISTRO DAS OFICINAS

Lista de presença

Ata

Registro fotográfico

Gravação em áudio

Gravação em vídeo



PRINCIPAIS QUESTÕES LEVANTADAS
MORRETES (primeira oficina)

• O que vai ser planejado para o litoral, 
pois é uma região com grande 
diversidade, e cada município tem sua 
peculiaridade.

• Financiamento das ações.

• Como isso será operacionalizado? 
Como será realizado de forma que 
não seja uma ingerência do estado 
sobre o município? 

• Experiência de se discutir a região no 
CORDRAP – tendência de se “puxar” a 
discussão para os interesses do 
município, mas também deve-se 
buscar pensar na região como um 
todo. 

• Pouca divulgação. As pessoas só se 
mobilizam pelo contato pessoal “boca 
a boca”. Horário dificultou a 
participação de pessoas. 



PRINCIPAIS QUESTÕES LEVANTADAS
MORRETES (segunda oficina)

• Se o Plano foi encomendado Governo

• Possibilidade de não haver 
continuidade no processo por causa 
da transição do governo estadual. 

• Remuneração pela participação na 
equipe de acompanhamento, ou uma 
ajuda de custo. 

• Processo de fechamento de escolas 
nas ilhas. 

• Real participação da sociedade civil 
neste processo de elaboração do 
Plano – impressão de haver “cartas 
marcadas” para o pretenso 
desenvolvimento. 

• No PDS Litoral parece estar tudo 
pronto, e que é só para validar, vem 
de cima para baixo.

• Explanação sobre o que é 
desenvolvimento sustentável, pois 
muitos não compreendem o conceito. 



PRINCIPAIS QUESTÕES LEVANTADAS
MORRETES (segunda oficina)

• A população litorânea paranaense, 
mais especificamente o litoral norte, 
tem muitas restrições frente aos 
projetos de grande porte, 
principalmente vindo do Governo do 
Estado, que dá pouca atenção para 
esta região. 

• Existe uma grande desconfiança. 

• Ausência dos produtores rurais na 
reunião, pois eles também estão 
ingressando na área de turismo. 

• Esperança de que o grupo que 
representará o município de Morretes
seja um grupo diverso, e que possa 
superar as dificuldades de 
entendimento ideológicas, que 
construam de fato um espaço de 
diálogos e de ações conjuntas, que 
possam buscar alternativas viáveis e 
interessantes para a região. 

• Como foi o processo de licitação do 
projeto, e qual foi o aporte financeiro. 



PRINCIPAIS QUESTÕES LEVANTADAS
MORRETES (segunda oficina)

• Construção da estrada e do porto 
privado de Pontal de Paraná são 
investimentos financeiros muito altos, 
realizados pelo Governo do Estado do 
Paraná. 

• Há outras formas de investimentos 
para o desenvolvimento sustentável 
da região. O PDS Litoral pode ser uma 
possibilidade para refletir quais as 
necessidades da região, quais são as 
estratégias viáveis para um 
desenvolvimento sustentável. 

• Participação da comunidade é 
fundamental, o processo de 
comunicação e a mobilização da 
comunidade é muito importante. 

• Também cabe aos moradores de 
Morretes contribuir para a divulgação 
e trazer a comunidade para defender 
o que deseja, postular seus interesses. 

• Um problema social na região é da 
água potável, que deve ser uma das 
bandeiras dos municípios da região. 



OFICINAS DE ENGAJAMENTO

PRINCIPAIS QUESTÕES LEVANTADAS

REGIÃO NORTE

Destaque para a importância da 
participação das comunidades rurais e 
dos pescadores

Turismo de base comunitária 
desenvolvimento sustentável

Guaraqueçaba: acesso à cidade 
(estrada)

Antonina: desenvolvimento 
socioeconômico

Morretes: vocação para o turismo e 
agricultura



OFICINAS DE ENGAJAMENTO

PERCEPÇÕES

LITORAL NORTE

Baixa autoestima da população.

Descrença em ações do poder público.

Ecossistemas conservados são vistos 
como potencialidade.

Desconstrução da polarização 
conservação-desenvolvimento



OFICINAS DE ENGAJAMENTO

PRINCIPAIS QUESTÕES LEVANTADAS

REGIÃO SUL

Destaque para a importância da 
participação das comunidades rurais e 
dos pescadores

Conflito entre urbanização e 
conservação ambiental

Guaratuba: conservação da mata 
atlântica e problema de moradia

Matinhos: metodologia de 
participação, plano diretor e turismo 
de segunda residência

Pontal do Paraná: Complexo portuário 
vs. Conservação ambiental



OFICINAS DE ENGAJAMENTO

PERCEPÇÕES

REGIÃO SUL

Grande influência das universidades

Baixa participação do segmento 
turístico

Polarização conservação-
desenvolvimento: acirramento



OFICINAS DE ENGAJAMENTO

PRINCIPAIS QUESTÕES LEVANTADAS

PARANAGUÁ

 Importância do patrimônio histórico-
cultural

 Impacto do Porto:

• infraestrutura de transporte

• poluição 

• social

 possibilidades de mitigação.

PERCEPÇÕES

Visão positiva do desenvolvimento 
econômico compatível com a 
conservação ambiental



OFICINAS DE ENGAJAMENTO

PRINCIPAIS QUESTÕES LEVANTADAS

GERAL

Pouco investimento do Governo na 
região, principalmente nos municípios 
do norte (Guaraqueçaba, Antonina e 
Morretes).

 Percepção de que isso acontece por 
ter pouca representatividade eleitoral.

 Divisão entre os moradores de Pontal 
do Paraná – os que são a favor e os 
que são contra a construção do Porto.

 Importância da escuta junto às 
comunidades tradicionais.



OFICINAS DE ENGAJAMENTO

PERCEPÇÕES

GERAL

Os atores regionais (academia, ongs, 
ministério público, etc.) têm uma visão 
regional mais estruturada.

 Isso acontece menos com os atores 
locais, mas os mesmos são receptivos 
a uma abordagem regional das 
discussões.



86 COMUNIDADES IDENTIFICADAS

Até agora foram identificadas 86 
comunidades no litoral do Paraná.

Dentre estas, 28 comunidades 
pertencentes a 4 grupos prioritários 
foram selecionadas para o início das 
escutas: 

• 6 Aldeias Indígenas

• 2 Quilombos

• 15 Comunidades de 
Pescadores Artesanais 

• 5 Pequenos Produtores Rurais

COMUNIDADES TRADICIONAIS



AUDIÊNCIAS PÚBLICAS DE 
ENGAJAMENTO



ETAPAS DO PLANO
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AUDIÊNCIAS PÚBLICAS

AUDIÊNCIAS PÚBLICAS DE 
ENGAJAMENTO

Apresentação e complementação da 
Equipe de Acompanhamento

Plano de Trabalho: esclarecimentos 
adicionais

Palavra livre: debate e acolhimento 
das contribuições da comunidade

16 Audiências Públicas

 7 engajamento

 3 contextualização e visão de futuro

 3 construção de cenários

 3 plano de ação

1 Conferência Regional



EQUIPE DE ACOMPANHAMENTO
Morretes

PREFEITURA MUNICIPAL

Secretaria de Agricultura: Airton Tomazi

Secretaria de Agricultura: Albino Cezar Turbay Grandy

Secretaria de Saúde: Joel Alves de Oliveira Junior

Secretaria da Fazenda: Clibas de Freitas Azambuja

Turismo?



EQUIPE DE ACOMPANHAMENTO
Morretes

SOCIEDADE CIVIL

Setor Produtivo: (Associação dos 

Feirantes do Rio Nhundiaquara): André Eduardo Ratti

 Setor Produtivo (Associação dos

Artesão de Morretes – AARTEM): Katia Priscila Gueldini

Setor Produtivo (COOATIVA): Gentil Castanha (a confirmar)

Academia (Instituto Federal do Paraná): Prof. Ezequiel (a confirmar)

Conselho Municipal de 

Desenvolvimento Sustentável: Clairval Luiz Breda



EQUIPE DE ACOMPANHAMENTO
Morretes

SOCIEDADE CIVIL

Conselho Municipal de 

Desenvolvimento Sustentável: Elir Alchieri

 ONG (Sociedade de Pesquisa em Vida

Selvagem e Educação Ambiental (SPVS): Ricardo Borges

 Livre escolha da plenária

(Sociedade Acorda Morretes): Iara Nogueira




